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Levantamento de seio maxilar bilateral para tratamento de 
reabsorção óssea Relato de caso 
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O seio maxilar é uma cavidade localizada na maxila, delimitada por uma fina membrana e revestido por um epitélio 
pseudoestratificado cilíndrico ciliado. Apresenta forma piramidal, reforçada por septos intra sinusais, com um 
tamanho médio de 35 mm de base e 25 mm de altura, podendo apresentar variações de indivíduo para indivíduo, se 
estendendo, geralmente, de dentes molares superiores até dentes caninos superiores de um mesmo lado. A etiologia 
da reabsorção óssea pode ocorrer por diversos fatores, desde extrações traumáticas e doença periodontal, até 
fraturas radiculares. Ocorre em dois sentidos, tanto no vertical quanto no horizontal, o que dificulta ou inviabiliza 
uma futura reabilitação com implantes osseointegrados. No período de um a três anos pós-extração, ocorrerá uma 
reabsorção de até 40% do volume regional. O presente trabalho tem como objetivo demonstrar através de relato 
de caso clínico, uma cirurgia de levantamento de seio maxilar. Paciente G.N.B., sexo feminino, 43 anos de idade, 
portadora de prótese total, indicada ao procedimento de enxerto para futura reabilitação com implantes dentários, 
em virtude da carência óssea bilateral. Concluiu-se que, o levantamento de seio maxilar, é altamente indicado para 
resolução da ausência óssea nos casos de pneumatização do seio maxilar e, como toda técnica, apresenta resultados 
favoráveis se for realizada adequadamente.  
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